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Precisamos falar sobre soja
Especialistas debatem as vulnerabilidades do modelo brasileiro, com uso intensivo de agrotóxicos e degradação do solo

O 
setor brasileiro da soja é 
um dos motores da eco-
nomia brasileira. Principal 
produto de exportação, o 

grão define a vida das cidades pro-
dutoras, gera empregos e contri-
bui para colocar o Brasil como lí-
der mundial na produção agrícola. 

Porém, apesar da força, o setor 
enfrenta um desafio grave, que po-
de colocar em risco seu protagonis-
mo na pauta de exportações e no 
mercado internacional. Concorrên-
cia com potências mundiais, mu-
danças climáticas, defasagem téc-
nica e a degradação do solo causa-
da pelo plantio intensivo são algu-
mas das ameaças. A fim de propor 
uma reflexão sobre o tema, o Cor-
reio Braziliense realizou ontem, 
com apoio do Instituto Escolhas, o 
debate A Soja e os Desafio da Tran-
sição da Agricultura Brasileira, que 
tratou justamente dos principais 
riscos enfrentados atualmente.

Durante a abertura do evento, o 
vice-presidente executivo do Cor-
reio, Leonardo Moisés, declarou que 
é impressionante olhar para os 100 
anos de produção de soja no país e 
ver a importância que o produto al-
cançou na economia brasileira. 

Ele observou que tanto a funda-
ção dos Diários Associados, grupo 
de comunicação do qual o Correio 
faz parte, quanto a primeira colhei-
ta de soja no Brasil ocorreram em 
1924. “Olhar para 100 anos atrás e 
ver o que hoje representa o cultivo 
de soja no Brasil e no mundo é real-
mente impressionante, o esforço fei-
to pelos setores para fazer com que 
o Brasil seja um dos maiores produ-
tores mundiais de soja”, enfatizou.

Em seguida, o diretor-executi-
vo do Instituto Escolhas, Sérgio Lei-
tão, alertou que a sojicultura, apesar 
do tamanho, “nunca esteve em um 
momento tão desafiador”. Para ele, 
a concorrência com o grão produzi-
do pelos Estados Unidos e o impacto 
das mudanças climáticas na produ-
ção são alguns dos desafios imedia-
tos. Mas lembrou que há questões 
estruturais que precisam ser abor-
dadas, a fim de levar a decisões que 
assegurem o futuro do setor no país. 

O Instituto realiza estudos e 
análises com dados sobre o de-
senvolvimento sustentável. “A so-
ja é o primeiro (produto exporta-
do pelo Brasil). Portanto, é um pro-
duto fundamental na economia do 
país. Ao mesmo tempo, nunca esti-
vemos em um momento tão desa-
fiador”, discursou Leitão.

O dirigente do Instituto Escolhas 
ressaltou alguns fatos da conjuntura 
internacional que afetam a soja bra-
sileira. Citou, por exemplo, a grande 
preocupação no setor com a exigên-
cia do governo norte-americano pa-
ra que a China, um dos maiores con-
sumidores de soja, passe a comprar 
mais dos EUA — e menos do Brasil, 
consequentemente. “A soja está em 
foco por conta exatamente do peso 
e da concorrência que ela faz com a 
soja americana”, frisou. Leitão citou 
ainda que o início do plantio da so-
ja no Mato Grosso do Sul e em Goiás 
vai atrasar por causa do clima. Jun-
tos, esses fatores geram preocupa-
ções sobre o futuro do setor no país.

Entendimento

Ao mencionar o caso da produ-
ção de borracha com seringueiras, 
que já foi o principal produto da ex-
portação brasileira, Leitão também 
alertou que o Brasil precisa reforçar 
a liderança mundial com a soja, sob 
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Sérgio Leitão: é preciso buscar entendimento a partir da divergência

risco de perder a posição privilegia-
da no mercado global. O sucesso da 
soja beneficia a todos, e não apenas 
o agro, lembrou o diretor-executivo 
do Instituto Escolhas. “A escola, o 
posto de gasolina, o restaurante da 
cidade, tudo tem a ver com a movi-
mentação da soja. Temos que ver 
até quando seremos liderança para 
esse produto tão importante”, aler-
tou o diretor do Escolhas.

Para fundamentar alguns ques-
tionamentos sobre a cultura desse 
grão estratégico para a economia 
nacional, o Instituto Escolhas pu-
blicou a pesquisa “Brasil como lí-
der mundial em produção de soja: 
até quando e a que custo?”. O es-
tudo mostra alguns pontos vulne-
ráveis, como o uso exponencial de 
agrotóxicos, o aumento relativo da 
produtividade ao longo dos anos e 
os sinais de esgotamento do mode-
lo adotado no Brasil. 

Durante os dois painéis do CB 
Talks, representantes dos produ-
tores, especialistas em agricultu-
ra sustentável e bioinsumos, pes-
quisadores da Embrapa e outros 
participantes expuseram diferen-
tes perspectivas sobre pontos que 
consideram relevantes para a in-
dústria da soja no Brasil.

Sérgio Leitão considerou essa 
reflexão saudável. “A gente preci-
sa organizar a divergência. A gente 
só vai construir processos comuns, 
que levem à superação dos desa-
fios para mantermos a liderança 
na soja, se a gente se entender so-
bre aquilo que eventualmente pos-
sa ser a razão da nossa divergência”, 
ponderou. “Esse encontro é um 
início. Eu espero que seja bastante 
promissor para que a gente possa 
construir um processo de entendi-
mento sobre o futuro da agricultu-
ra brasileira”, concluiu.    


